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p r ó x i m o , e a t o d a a H u m a n i d a d e , p o r q u e , a f i n a l , 
somos par te de u m a f a m í l i a i n f i n i t a , o n d e t o d o s 
são i r m ã o s . " (Gabr ie l Casemi ro Espe jo , " R e m i ­
niscências e S a u d a d e s " , Alavanca, C a m p i n a s , 
J a n e i r o / f e v e r e i r o de 1 9 7 1 ) . 

R E C A D O F I L I A L 

É t a n t a gente l u t a n d o , 
Que h o j e , q u e r i d o s pais , 
Devemos nosso c o n c u r s o 
Àque les que s o f r e m mais . 

Eis, p o r é m , que vos r e p i t o : 
M i n h a Saudade é t ã o grande 
Que n o meu be i jo de f i l h o 
T o d a a m i n h ' a l m a se e x p a n d e 

N o a fe to que vos recebo , 
T e n h o t u d o o que mais qu is , 
Sem vossa doce presença 
Não posso v iver fe l iz . 

Das marav i lhas que ve jo 
Perante o céu a b r i l h a r , 
De t o d a s , a mais sub l ime 
É a bênção de nosso lar. 
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C o m permissão de Jesus, 
Haja n o t e m p o o que h o u v e r , 
N ã o s o f r e r e m o s d is tânc ia 
N e m u m m o m e n t o sequer. 

Jamais nos separaremos 
E em nossa l i nda u n i ã o , 
T e m a casa em que m o r a m o s 
A f o r m a de u m coração . 

Gabrieizinho 

4 " J A M A I S N O S S E P A R A R E M O S " 

S e n d o de u m a c lareza c r i s ta l ina o c a p í t u l o an­
t e r i o r — " R e c a d o F i l i a l " — , p o e m a v a z a d o e m belos, 
versos set iss í labos, receb ido p e l o m é d i u m X a v i e r , na n o i t e 
de 2 2 de n o v e m b r o de 1 9 7 5 , n o G r u p o E s p í r i t a da 
Prece, e x i m i m o - n o s de q u a l q u e r c o m e n t á r i o a respe i to . 

Reso lvemos, p o r é m , a p r o v e i t a r este espaço para 
c o n t i n u a r re lac ionando mais alguns dados b iog rá f i cos 
de nosso A u t o r E s p i r i t u a l , a f i m de que a p o u c o e p o u c o 
possamos nos i n t e i r a r da persona l idade f o r t e que f o i 
G a b r i e i z i n h o e que tão p o u c o t e m p o v i veu e n t r e nós. 

# 

Assuntos doutrinários 

G a b r i e i z i n h o c o l e c i o n a v a , desde 1 9 6 8 , t o d o s os ar­
t igos evangél icos de a u t o r i a d o D r . M á r i o T a m a s s í a , p u ­
b l i cados s e m a n a l m e n t e n o j o r n a l da c idade Diário do 
Povo, c u j o s recor tes, d e v i d a m e n t e da tados , f o r a m e n c o n ­
t rados nos seus guardados . 

D e m o n s t r a v a inus i tada a d m i r a ç ã o p e l o cabedal 
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de c o n h e c i m e n t o s d o u t r i n á r i o s de que se va l ia o 
a u t o r . 

N ã o o b s t a n t e , n u n c a c h e g o u a c o n h e c ê - l o , pessoal­
m e n t e , m o t i v o p o r que sempre lamentava c o m t r i s teza 
a f a l t a de o p o r t u n i d a d e que o colocasse à f r e n t e daque le 
h o m e m c u l t o que sabia t r a n s m i t i r e n s i n a m e n t o s e que 
e le , G a b r i e l z i n h o , t a n t o aprec iava. 

* 

Colaborador 

A i n d a j o v e m , c o m e ç o u G a b r i e l z i n h o a revelar t e n ­
dências para o e s p i r i t u a l i s m o e le i tu ra p r o f u s a , p r i n c i p a l ­
m e n t e b u s c a n d o os l iv ros l igados à a r q u e o l o g i a , c o m o se 
de u m lado quisesse c o m u n i c a r a q u i l o que a sua a l m a bas­
t a n t e m a d u r a já sabia das ex is tênc ias pregressas e, p o r 
o u t r o , assenhorear-se d o passado que d o r m e nos m o n u ­
m e n t o s so te r rados , mas, t a m b é m , d e n t r o d o e s p í r i t o que 
t e s t e m u n h o u épocas legendár ias. 

T ã o m a d u r o e capac i tado a dar de si q u e , j o v e m 
assim, ocupava o cargo de 2.o Secre tá r io da i n s t i t u i ç ã o 
C e n t r o E s p í r i t a A l l a n K a r d e c , e j u n t a m e n t e c o m c o m ­
panhe i ros , c o m o v i m o s n o C a p í t u l o 2 , c o n s t i t u i u u m 
g r u p o de es tudos esp í r i tas . 

N o p r ó p r i o j o r n a l Alavanca, c o m o já f o i d i t o , co­
m e ç o u a dar os p r i m e i r o s passos n o j o r n a l i s m o , t e n d o co­
l a b o r a d o c o m i n ú m e r o s ar t igos de sua a u t o r i a , p u b l i c a ­
dos desde j a n e i r o de 1 9 7 1 , e mercê de sua ap l icação e 
v o c a ç ã o , teve u m dos seus exce len tes t r a b a l h o s — " A 
C u l t u r a d o E s p í r i t o " - inser ido no Alavanca de A b r i l / 7 2 , 
t r a n s c r i t o p e l o c o n h e c i d o e acatado S.E.I d o R io de 
J a n e i r o , e m seu n ú m e r o de 5 de agosto de 1 9 7 2 . 
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Telescópio 

A f i r m a - n o s o Sr. G a b r i e l : " G a b r i e l z i n h o v i v ia nos 
a n u n c i a n d o q u e , a q u a l q u e r m o m e n t o , c o m p r a r i a u m Te­
lescóp io . 

A p ó s receber o p r i m e i r o p a g a m e n t o d o seu p r i m e i ­
ro e m p r e g o — n o B a n c o — , a d q u i r i u u m s e m i - p r o f i s s i o n a l , 
isso no d ia 3 0 de m a i o de 1 9 7 0 . 

S e g u n d o seus desejos, o seu o b j e t i v o e m m e n t e era 
p o d e r observar e es tudar e m t o d a a sua p l e n i t u d e os as­
t ros e as estrelas d o f i r m a m e n t o , l o u v a n d o e reverenc ian­
d o a Deus , nosso P a i . " 

* 
Viagem ao Egito 

Seu m a i o r s o n h o , — c o n t i n u a o Sr. Gabr ie l — c o n ­
f o r m e vár ias vezes nos assegurava, era p o d e r v is i ta r o 
E g i t o , e conhecer de p e r t o as Grandes P i râmides . 

C e r t o d i a , à hora d o a l m o ç o , — para p rová - lo — , 
ped i - lhe que me emprestasse a l g u m d i n h e i r o (sab íamos 
que ele m a n t i n h a regular reserva ap l icada e m Poupança) 
para a judar no t é r m i n o d o a p a r t a m e n t o que havia adqu i ­
r i d o em seu n o m e e no qua l ho je res id imos ( 1 ) . 

De i n í c i o , f i c o u m e i o c o n s t r a n g i d o , mas a seguir f o i 
t a x a t i v o : 

— O d i n h e i r o que estou j u n t a n d o é para v ia jar até 
o E g i t o . Se precisar m e s m o , eu lhe e m p r e s t o , mas depo is 
você m e devo lve . Ce r to? 

* 

D e i x a n d o para os p r ó x i m o s c a p í t u l o s mais p o r m e ­
nores sobre a v ida desse admi ráve l seareiro de Jesus, tão 
j o v e m r e c a m b i a d o à Pát r ia E s p i r i t u a l , n a t u r a l m e n t e para 
c u m p r i r missão que nos escapa de i m e d i a t o perceber , ro -

(1) R u a D u q u e de Cax ias , 4 6 5 - A p t o . 51 - Fone: 0 1 9 2 - 3 1 - 4 7 8 4 -
C a m p i n a s , SP. 
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g u e m o s ao D i v i n o Mest re lhe p e r m i t a v o l t a r , através d o 
m é d i u m X a v i e r , a t razer -nos mais páginas a f i m de que 
sur jam novos l iv ros de sua a u t o r i a , assim c o m o v e m acon­
t e c e n d o c o m A u g u s t o Cezar N e t t o e L a u r i n h o , para gáu­
d i o de t o d o s nós , os esp í r i tas-cr is tãos d o m i c i l i a d o s n o 
p l a n o denso. 

* * * 

" C e r t o d i a , conversava c o m u m a colega de 
classe. Ã d e t e r m i n a d a a l t u r a d o d i á l o g o , t o m a n d o 
c o m o e x e m p l o nossa p ro fessora de inglês, que d e d i ­
cara v i n t e anos de sua v i d a ao e s t u d o , pe rgun­
t o u - m e a co lega : 

— V o c ê acha que vale a pena " g a s t a r " v i n t e 
anos n o e s t u d o , levando-se e m c o n t a u m a v i d a cu ja 
m é d i a at inge os sessenta anos mais ou m e n o s , se 
depo is m o r r e r e m o s ? 

Respond i que s im e até mais anos, se fosse 
p rec i so ; i s to , p o r é m , p o r q u e c o l o c o e anal iso a 
ques tão à luz da D o u t r i n a E s p í r i t a . 

Mas u m grande n ú m e r o de pessoas faz esta 
p e r g u n t a pensando s o m e n t e na v ida a t u a l , esque­
cendo-se das p re té r i tas ou f u t u r a s . 

A l g u m a s ta lvez c o m p r e e n d a m a lei dos m ú l ­
t i p l o s nasc imen tos e p e r g u n t e m apenas p o r f o r ç a 
de expressão, q u e r e n d o c o m isso d izer que pode­
r i a m a p r o v e i t a r m e l h o r o t e m p o , c o m coisas mais 
ú te is e p r o d u t i v a s , o que não d e i x a de te r a l g u m a 
lóg ica . 

O u t r a s , e n t r e t a n t o , duv idosas o u descrentes 
de u m a v ida f u t u r a , pensam em fazer t u d o em u m a 
só encarnação e, assim, q u e r e m a p r o v e i t a r ao m á ­
x i m o , não pe rde r m u i t o t e m p o , po is a c r e d i t a m que 
c o m a m o r t e t u d o se acaba. 
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Este é i n f e l i z m e n t e o p e n s a m e n t o da grande 
m a i o r i a das pessoas, q u a n d o o que acontece é jus­
t a m e n t e o c o n t r á r i o ; c o m a m o r t e , v o l t a m o s à 
nossa pá t r ia esp i r i t ua l e c o n t i n u a m o s a nossa ca­
m i n h a d a . 

E m apenas u m a encarnação n ã o é possível 
a d q u i r i r m o s t o d a a c u l t u r a e expe r iênc ia que dese­
j a m o s e n e m a pe r fe i ção t o t a l . Por isso, vale a pena 
" p e r d e r m o s " v i n t e ou mais anos ded icados ao es­
t u d o , p o r q u e a c u l t u r a que o b t e m o s nesta v ida 
nos será ú t i l e necessária, não só na v i d a e s p i r i t u a l , 
c o m o t a m b é m para as reencarnações f u t u r a s . E a 
c u l t u r a a d q u i r i d a nas reencarnações p re té r i t as não 
se p e r d e u , f i c o u i n c o r p o r a d a ao p a t r i m ô n i o d o ser. 

Ass im se e x p l i c a , c o m o e x e m p l o , a genia l i ­
dade de A l b e r t E i n s t e i n , Pasteur e m u i t o s o u t r o s 
que f a v o r e c e r a m a H u m a n i d a d e c o m suas val iosas 
descober tas . O u t r o e x e m p l o b e m m a r c a n t e é o d o 
no táve l poe ta Á lvares de A z e v e d o q u e , e m b o r a 
t e n h a desencarnado " p r e m a t u r a m e n t e " , aos v i n t e 
e u m anos de i d a d e , já era c o n s i d e r a d o u m dos 
ma io res poetas bras i le i ros . (2) 

Qua l a razão desses gênios? S o m e n t e a D o u ­
t r i n a E s p í r i t a p o d e r i a nos e x p l i c a r , através da 
lei da reencarnação. 

H á , c o m o eles, n u m e r o s o s e x e m p l o s q u e 
t o r n a m pa ten te e i ndub i táve l a reencarnação e o 
a p r o v e i t a m e n t o da c u l t u r a q u e irá e n r i q u e c e r nosso 
e s p í r i t o . 

(2) A l b e r t E ins te in ( 1 8 7 9 - 1 9 5 5 ) , P r ê m i o N o b e l de Ffs ica de 1 9 2 1 , 
que e l a b o r o u a teor ia da re la t i v idade ; L o u i s Pasteur ( 1 8 2 2 - 1 8 9 5 ) , Q u í m i c o 
e b i ó l o g o f rancês , c r iador da M i c r o b i o l o g i a ; Á lvares de A z e v e d o ( 1 8 3 1 -
1 8 5 2 ) , g rande poe ta l í r i c o b ras i le i ro . (E .B. ) 
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S i n t e t i z a n d o , l e m b r e m o - n o s das palavras de 
A l l a n K a r d e c : "Nasce r , v i ve r , m o r r e r , t o r n a r a re­
nascer e p r o g r e d i r i ncessan temente , esta é a l e i . " 
(Gabr ie l Casemi ro Espe jo , " A C u l t u r a d o Espí­
r i t o " , Alavanca, Camp inas , A b r i l de 1 9 7 2 ) . 

5 P R E C I O S A V I V Ê N C I A N O C U R S O D E A M O R 
A O P R Ó X I M O 

Q u e r i d o s pais , Jesus nos i l u m i n e . 

Es tamos aqui na mesma fe l i c idade que nos reúne 
em C a m p i n a s . 

T r a d u z i r v e r b a l m e n t e o que s e n t i m o s , p o r é m , de 
u m m u n d o para o u t r o , é tão d i f í c i l que r e s u m o as m e ­
lhores e m o ç õ e s , r e a f i r m a n d o que o nosso a m o r é o mes­
m o i g u a l m e n t e . 

N ã o c re iam que a ausência de letras seja omissão da 
mensagem, dessa mensagem de c a r i n h o p e r m a n e n t e que 
c i r cu la incessantemente , e n t r e nós. 

Conversamos quase que através de i n t e r c â m b i o 
d i á r i o . 

E p o d e m v e r i f i c a r as nossas m u d a n ç a s , inc lus ive 
a de casa. 

Nesse s e n t i d o , q u e r i d a M ã e z i n h a , agradeço a dec i ­
são c o m que respondeu aos nossos desejos. 

Seu co ração venceu grande bar re i ra . 

E aquela bar re i ra o u t r a da l iberação de laços que a 


